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    Capítulo 0


    UMA NUVEM PASSA


    Uma nuvem quase transparente sobrevoa o bosque, bem perto das copas das árvores. Muito calada, como se guardasse um segredo. Parece que vai ficar presa nos galhos, mas o ar leva-a em direção à costa. Uma vez ali, outra brisa empurra-a mar afora. E, embora não tivesse cara disso, ela deixa cair três pinguinhos:


    – Tin, Ton, Tin.


    Começa a nossa história.
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    Capítulo 1


    O MUNDO DENTRO DO MAR


    – Goain! Kloumg, Gliuiuiuin!


    É mais ou menos assim que os três pinguinhos seriam ouvidos por quem estivesse dentro do mar. Só que soam tão baixinho, e dentro do mar há tantos ruídos semelhantes, que os que vivem ali embaixo nem se dão conta. Podem ser três pingos ou o dilúvio universal.


    O fundo do mar é habitado por todo tipo de seres: a maior parte deles são peixes, mariscos, plantas submarinas, civilizações diminutas... e todos têm um rei: É Pindo IV, O Tratável, assim chamado por sua afabilidade, em contraste com o caráter esquivo e repugnante dos seus antecessores.
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    Não que essa gente precise de um monarca, já que estão acostumados a governar a si mesmos e não toleram ordens de ninguém; mesmo assim, estão encantados por terem um. Gostam dos seus discursos e de acompanhar os acontecimentos da sua vida como se fosse uma novela. Viram-no nascer, assistiram ao seu batizado, ao seu primeiro dia na escola, ao seu casamento com a princesa Donalbai, ao nascimento da filha, Neda, ao nascimento do filhinho, Mercurim, e, durante todo esse tempo, a todos e cada um dos aniversários reais, Pindo IV, O Tratável, costuma presentear o povo com a famosa empanada de gaivota saída dos fornos de borbulhas do palácio.


     


    Talvez tenha sido o aroma da empanada de gaivota, que já inundava os aposentos palacianos, o que fez Neda, saltando um metro e meio, exclamar:


    – Mercurim, depois de amanhã é o aniversário do papai!


    – Certo! E a gente ainda não arrumou um presente!
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    Capítulo 2


    OS DADOS QUE FALTAM


    Antes de continuar, e para que tudo siga bem organizadinho, aqui vão os dados que faltam:


    Como vocês veem nos desenhos, Pindo e Mercurim são tritões. Donalbai e Neda são, portanto, sereias. Tanto os tritões como as sereias foram sempre os integrantes da linhagem real submarina, desde que ela existe. E por que tritões e sereias e não robalos ou peixes-espadas? Muito simples: porque foi um tritão o primeiro que teve a ideia.


    Foi há milhares de anos. Um tritão chamado Meanho decidiu nomear-se rei, e que a sua descendência também o fosse. E como não fazia mal a ninguém e parecia muito entusiasmado, deixaram-no estar. Desde então, ficou conhecido como Meanho I, O Que Teve a Ideia. Pois bem, a família real desta nossa história é herdeira desse primeiro rei.


    Uns quantos dados mais para rematar: a filha, Neda, tem uns onze anos. Mercurim tem nove. Donalbai, uns trinta e oito, e Pindo IV é um pouco mais velho. Dito isso, já podemos prosseguir.
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    Meanho no momento em que teve a ideia.

  


  
    Capítulo 3


    A COROA DO REI DO MAR


    Para vocês e para mim, o que Pindo IV leva na cabeça é uma chaleira enferrujada, que, ainda por cima, é pequena para ele; mas para o povo marinho é uma lindíssima coroa, uma beleza trazida do além.


    Isso acontece porque para eles as coisas de fora da água são objetos valiosíssimos e muito apreciados. E não me refiro só aos tesouros naufragados noutros tempos, mas também a qualquer outra coisa atirada ao mar por um despreocupado, como a chaleira em questão.


    Mas a chaleira, embora bonita, já estava há muitos anos enfeitando a cabeça real. Na opinião da rainha Donalbai, já era tempo de o rei estrear uma coroa nova. Por isso, quando Neda perguntou à mãe:


    – Mamãe, o que a gente pode dar de presente de aniversário pro papai?


    A rainha respondeu:


    – Isso é coisa de vocês, meus filhos, vejam aí. Aliás, mudando de assunto... Vocês viram o quanto a coroa do seu pai está velha?
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    Capítulo 4


    ASSIM ERAM, MAIS OU MENOS


    Assim era a rainha Donalbai: deixava cair as ideias, com intenção de ajudar, sem querer que isso fosse muito evidente. Depois da dica da mãe, a princesinha convocou o irmão para uma reunião secreta no leito das algas. Uma vez ali, disse-lhe:


    – Acho que encontrei, Mercurim; depois de muito pensar, dei com a solução. Já sei o que podemos dar de presente para o papai: uma coroa nova!


    Assim era Neda: costumava pegar as ideias da mãe e apresentá-las a Mercurim como se fossem dela, como se surgissem nos seus miolos depois de horas de meditação. E não fazia por mal, mas porque estava convencida de que assim era.


    Ao que respondeu Mercurim:


    – Perfeito! Mas, com certeza, teremos problemas: não sei onde poderemos localizar uma com o pouco que falta para o aniversário, porque já faz tempo que não se vê nenhuma nova beleza do além, e ainda por cima tem a questão do tamanho, e pode ser que ele não goste, ou que fique pequena nele, ou grande, sei lá eu, Nedinha, mil coisas podem acontecer!


    E assim era Mercurim: diante de uma proposta, respondia sempre “perfeito!”, para, em seguida, enumerar uma longa fileira de inconvenientes e dificuldades, que rematava com a frase: “Sei lá eu, Nedinha, mil coisas podem acontecer!”.


    Mas Nedinha, que conhecia muito bem o irmão, já vinha com a resposta preparada:


    – Não vai haver problema algum. A gente vai até a terra, pega a primeira beleza que encontrar, envolve com algas coloridas e dá de presente ao nosso pai. Se não servir, a gente, com calma, troca!


    – Perfeito! Se bem que...


    – Nada de “se bem que”! É a única solução! 


    – Tudo bem, tudo bem, vamos fazer assim – consentiu Mercurim, quase convencido; e rematou, muito baixinho:


    – ...se bem que, sei lá eu, Nedinha, podem acontecer mil coisas!


    Neda, que já tinha ido preparar tudo, nem ouviu. Mas eu digo agora: “Ai, Mercurim, você não imagina o quanto as suas palavras se mostrarão certas!”.
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    Capítulo 5


    UM MAR QUE VOA


    Brilhava o sol na superfície do oceano. De repente, a pele do mar avolumou-se e uma imensa massa d´água separou-se do resto, ficou uns minutos boiando, arredondou a forma até ficar parecendo uma nuvem e começou a voar devagarinho para oeste, em direção à costa.


    Esse é, nem mais nem menos, o meio de transporte que a família real marinha costuma empregar quando quer fazer uma excursão terra adentro. No interior dessa nuvem esverdeada coberta de ondas, além dos peixes, os mariscos, as algas, as civilizações diminutas e os bichos abstratos que passavam por ali, viajavam Mercurim e Neda, respectivamente o príncipe e a princesa do mar, à procura de uma coroa para dar de presente ao pai, o rei Pindo IV, pelo seu aniversário. Que tenham sorte! Pois, como dizia um parente do gato Kandás:


     


    Sempre erro, por mais que tente,


    quando dou algum presente.
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    Capítulo 6


    O MUNDO FORA DO MAR


    O que posso contar a vocês sobre o mundo fora do mar? Afinal, vocês já o conhecem. Há animais que falam, as plantas têm sentimentos e os objetos possuem alma. Tem gente boa, gente má, e outros que não são nem bons nem maus. Gente má complica as coisas, gente boa descomplica, e gente nem boa nem má deixa as coisas como estão; o que é muito ruim se as coisas estão mal, mas é ótimo quando as coisas estão bem.


    É mais ou menos assim o mundo fora do mar. Terra adentro nesse mundo, muito afastada da costa, fica a vila de Nil, dá pra ver? É esse lugar atravessado por um rio lá ao longe.


    – PUM, PAM!


    Que coisa! Parece que Nil está em festa... Vamos chegar mais perto, porque é ali que vivem Lina e Pouco, os verdadeiros protagonistas desta história.


     


     


     


    [image: 15.jpg]

  


  
    Capítulo 7


    LINA


    Lina é uma moça normal e comum. Sua vida foi seguindo como a do resto da gente da sua idade na vila de Nil. De pequena foi à escola, de mocinha começou a trabalhar na pesca fluvial, depois conheceu Pouco num baile, namoraram, e há um ano casaram e foram viver a vida juntos e ser felizes, mas o destino não quis. Alguns dias após o casamento, começou a guerra em Nil, e Pouco teve que se tornar soldado.


    Hoje, Lina está muito contente: a guerra acabou, e seu homem poderá deixar as armas e procurar outro emprego mais tranquilo. Corre o boato de que todos os soldados vão virar músicos de banda.


    – Bem-vinda! Bem-vinda a Paz Definitiva! – berravam grupos de pessoas pelas ruas.


    Lina também gritava com todas as suas forças: – Bem-vinda! – enquanto se perguntava:


    – Que instrumento Pouco poderia tocar? Um não muito grande, espero.
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    Capítulo 8


    POUCO, O MARIDO DE LINA


    Pouco é um rapaz normal e comum. A vida foi levando-o como fez com o resto da gente da sua idade na vila de Nil. De pequeno foi à escola e de moço trabalhou no campo com o pai. Uma noite, num baile, conheceu Lina e se apaixonou por ela. Pouco tempo depois se casaram, para levar a vida juntos e ser felizes. Mas não foi possível, vocês já sabem: a guerra.


    Felizmente, ontem acabou, e as ruas estão cheias de gente que grita:


    – Bem-vinda a Paz Definitiva!


    Todos gritam, menos Pouco, que, além de muito baixinho, é mudo, desde sempre.
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    Já de menino, quando a gente da vila viu que ele demorava a falar, perguntava à mãe:
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